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Processos •olitfeos 
Os regimes só so dignlfdc,am e en<Qltec(lrn sEã os proCessos 

usados eu) rnateritr politica e p krtid,,r•ia f;.,rom orientados 
por principios honost,is,iaios de respeito pelos. direitos e re-
galiaq (luy povoo. 

Não e, posJítivalT)ente, cora actos violentos, ne)n'com Co 
,ille(,,ida.9 e ostafadr(s habilidades que se conquistam simpa-
tias trazendo novos adoptos ao campo franco (+ limpido (i'u-
tna Democracia. 

O tempo rios vellios, processos de f-) zoo politica, v()e na 
mais ►•apida P acel,,rada decadencia, depois de, ter deixado 
Iltr;+z de si titll rasto pest,ileiito do vi(Ayncia,3 e Arbitrarieda-
des, de erros o abrlsos, 'quo as novas ger'açõE)s repeler)i cora 
dignidado irnpor)do, •iltivarnente, os inodornos sisteiDas de 
adrniuist•raçáci publica, o tis novas forlllutas doutrintirias cora 
que se governam as ociedadr)s (1 hoje. 

O (-;) minho a sog uir•, presont,ornente, deve sor bem difo-
rente e bera uim,,4 nobre, pira quç a Republica se in)ponha. 
s()IIi gofiHrnlrs, definindo cora nitidez procegsos que repn sen-
tern corr(,,ntes dideias, na intenção elüvadissirna do dar ao 
paiz horaq tnt)is f(,lize:; integrando-o dentro doo rnoldE,H (1'u-
111a p(•rfeita •eu ocracia. 

E ' pr•eo18o por lagQ coloc i , a margem os maus costtlnleq, 
as baixes Ii%ibilida(Ì(!s polltrcas que só deprimem e ontraquo-
com as ► I1Ntltlll(¡õH9, 

Doixot)lo-rw4 de Vlrl , Rt2ç1q meggllllll.l ltì o r('.Spoitemos os 

Sagrados principios estabelecidos nas leis do paiz, porque 
será, os•4o o unico rnoio do conquistarmos a consideraçá,o pu. 
blica, alern d'urna grande sin)patia que o rigor• duma mo-
ral adquiro sempre. 

1!ara quc, a, Ropublie,a arranque á congciencia nacional 
Os rn;r is vivos s pluusos e um decidido apoio em todos os ac-
tor ( I(A publicar a(tmirrisr,ração, terra de olhar cora carinho,e fa-
zer í'osp(•itar corri rigid,az, os direitos do povo e as regilias 
que as leis lhe contk• "Ln. 

Se sairinos d'(+stlls balisas, real nos irei, a todos, pois que 
quanto ir);cior confusão so estabelecer, maiores e mais •teno-
brosars serão as dificuldades a deb(•lar. 

Não esqueçamos puis quo o momonto e gravi4s►mo e que 
A ninguern ó licite, tirar a outrérn direitos q)ïe os pru•pr•ios 
diploinau legislativos do p;iiz rer,onlr(,ce)n. 

Para, que exista di,,ciplitia e para que os priticipics qe-
jarn considerados no seu verdadeiro termo, eonveir., para o 
prestigio d;eH ir;gtitaições, aeiina de tudo e vintes de n)a►s na-
(I(i, urostra)•'que a Rh,,poblica ó urgi regime Xorden), de lega-
lidade e que saberá punir itnplacavelrnente aqueles que, es-
tluec(tndo os seus pr•ofissionaes, se deixam dominar 
por urda politica rio baixos interesses, praticando toda a. cas-
ta de frauclet?, acobortades com a impunidade promotida po-
mas politicos doaliu.tntes. 

Temos neeessidade do abrir uma mova clar(aira nos pro-
•cegauS politicoq, c;ilcando e despres;)ndo as arcaicr)s formu.-
]aá que pecare por irnornos o estilo tora do nosso tempo, não 
fio rldaptlindr,, por tanto, aos modernos sir3temas do conduzir 
,as gociadadeq,ri()rn servindo jit corno t)orlillr a seguir no carni-
nho do praticas real açõos. 

L' nosq() devpt•, corno bons repnblieiiinq, despr•esar to-
dOs os costumes que+ colidam corri rr boi) doFatrimt democrata, 
para dernonstrar'rnos que o tìtrt da politica ó borra mais eleva-
do o ho,n mais nobre flo (luo 5e irx)agiyoi e que, 
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o seu objectivo traz-no9 resultados e soluções mais ra-
soaveis que aquelas grie se llte atribuem. 

&ridode facio complexos os problemas de feição 
politica, desde quo obedeçam a. principios/rigidos, mar-
cam, no entinto, urna, das mais superiores caracteristi-
cas da vida d'um povo, impondo-o pela arte soientifica 
de infiltre.+ç-i,o dos bcanv costumes, das tAorias legalistas o 
dos proces,os lie administração impecavel. Olhemos as 
coisas sob o, seu evidente aspecto, não as empoeirando., 
porque isso aó nos servirá para ta lis vivos e impetuosos 
ataques á Republica que ó nosso dever defender, intrkn-
sig(:ntetIIente, dos seus inimigos e de todas as cangpa-
Ii ll(rs con) que tentem fori -la selim justiça e sem motivo. 

NJ;1s,t,enl)amós @ til conta que ó preciso não dar origem 
a que muito do leve tnesrno se possa justificar qualquer 
agressão, liem admitir o mais pequeno gesto de afronta 
aos actos dos l)otneny que exercem cargos pi blicos e teem 
a missão cio c,rientar.a' vida partidaria dos diferentes or-
ganismos peliticus do paiz. 

E', incontE,,gtave1 aionte,, muito dificil esta missão, 
atenta a balburdia e a confusão que assaltou quasi to-
dos os esriritoq, tias maior se torIlará para aqueles que, 
r1u,n esforço lioreuleo, souberem dominar a onda de de-
yastaçã.o e de oprobrio, que tudo arrasta parR o abismo, 
n(;;Cau,lo vict.ot irgE)rnente os rnal intencionados., os falhos 
de gn<ili(la.(.i(as rnor•aei3, os amblcio9os de todos os tempos. 

1Zegpeiternos os principios e os direitos legalmente 

conquist;)doq de.nixo da lei, que no meio de tão furibun-
da d(•grirlgola(le, yao a ut)ie;l coisa que anda ainda nu-
rY)o. esfera superior, que f(-..lizmente, nem os mais ousa-
dos conseguiram derruir (` rn absoluto. 

«a I a,i-la. Aanália» 

s 
Vens crer o teto amor ! Aquela aurora 
(rue nos sorri ao longe traz centura.. . 
Nào colttei?ws ati-az para à margura 
Que nos faz sofrer tanto ainda agora. 

Vera- apressada, (;em, más sem demora 
forque logo virá uma noite escura 
Poupar de nossas almas a doçura 
Que nos trouxe, o raiar da lind'aurora. 

Varrias, pois, caminhar... A nossa gente 
Não gostará... E o ,nesmo. Felizmente, 
Comtiao, a noite nino virá reinar... 

---«Alas para onde?»--- Vamos para sempre 
Viver nesses jardins eia I?Or virenta 
,Lm que a (;ida só é:—Sorrir! Amar  

Pouza---1923. DANIEL M ACIEL. 

Nós frisaiii(,q aqui, bt'CTl 
C1;L1'(lrl)Hllte, as ► o,48aq s(•• 
rias e bonet~t;ts )ntonçAos 

crl);tnto iro c;.tsu do Ilogpit:J. 

Continuar ri'tlm conatal)te 

gastar do palavras, julga-
rE)ow escusado, depois de se 
tear ellegyado às conclueões 
MAIS  preeíF4as sobre o as-
surito e de todos, ao que 
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;parece, reconhecerem a 
necessidade de intervir na 
administração d'esta c•t•-=a 
,de Claridade e beneficencia 
publica. 
A diferença acentua-se 

sómente quanto ao modo 
,de levar a eteito a desejada 
intervenção. 

N'osse ponto é que se, ve-
i•ificam as divérgencias, di-
vidindo-se as opiniões, o 
,que cada vez nos convence 
mais de que ainda a unica 
toi,tria de achar, urna, solu-
ção, e a reunião pr•eparato-
ria dos irmãos, afiriï de de-

,4. baterem o discutirem a 
mais rasoavel plataforma, 

Pela nossa parte eonti-
Muamrls dentro do principio 
de que nada legalmente, se 
,poderá fazer sere a aprova-
•çáo da auctoridade admi-
nistrativa, sendo por isso,a 
nosso ver, inuteis todas a 
tentativas era sentido opos- 
to. 
Entrar n'um caminho di= 

vergente deste, parece-nos 
,sim tanto perigoso, aias se 

alguem se acha com cora-
hem e direito a isso quo o 
faça, menos corri a nossa a-
provação. 
Sb seria desculpavel uris 

acto de foiça,desde qne es-
tivessem, gá.stos todos os 

meios suasórios e quando 
se reconhece-se, com pro-
vas irrefutaveis, a má fé 
da auetorid:ade adrriluistra-
tiva. ' 
E rnesrnt• assim os auto-

res dessa violencia ficavam 
sujei t,5s a gra vos conseq ue r1 
cias, respondendo pelo ae-
to coniétido. 

Repetimos:—Se as iaten-
ções de todos os Irmãos são 
b8as o trazem em vista r'e-
solver o problema do Hos-
pital, fóra e acima de todas 
as paixões politicas, procu-
re-se o snr. admninístrador 
do cdneelllo o peça-se-lhe 
para aquiescer e ajudar á 
sua, solução. 

PUPHIRIO H SiIV• 
NOTA RiO—ADVOGADO 

BARGEI_t_OS 

ali 

0 Recenseamento 
Pfllo 111od0 como vae (hl 

correndo a elaboração do 
recenseamento eleitor <il 
d'este ano, tudo deixa an-
tever a repitação de actor 
parecidos ou ©guies aque-
les que se pratiearalr, nos 

e;iizernos Faleitor,ie do ano 
findo e que origil3ar,lrn a 
sua anulação, conforim, 
consta dos Decretos n.°3 
8478 é 8662 de dezembro e 
Janeiro ultimo. 

Bastante nos penr.lisa 
que 80 envel•ede por ca1131' 

nho teto tortuosa, SNCn o 
leiais levo respt,ito p.a10 
prestigia dias instituições é 
pelas regalias populares. 
A situação é muito gra-

ve para o funcionario re-
eeriseadOr sobro quere ct r-
rem aiílda seus termos, nc 
juizo criminal d'r;sta co-
Illarca, alguns processos 

crimes, referentes as ilega-
lidados ocuietidas no ulti-
Ir10 r'ecensflaillento, rriotivo, 

porque, n't ste momento, 
uaaior destaque assuniem 
os seus deveres profissio-
naes, o coei maior cuidado 
deve cilhar para o curntíiri-
illei]to tuas suas obrigações, 
t,tx,ativa►uente estabeleci-
das ua loí eleitoral em vi. 
gor. 
Nós não nos cançarf,lmos 

se chamar toda a atenção 
dos eleitores para flete 'as — 
sunto, bois, como a das en-
tidades que, oficial ou ex-
Ixa otici,AL11ente, nele tem 
intervençá,o, afiixl pie alais 
tarde se iJão admirarem 
que sejamos implacaveis, 
pedindo a rigorosa aplica-
ção da lei pura todos os 
que culpas tenha►n I•1s ile-
g,ilidades projectadas. 

E' verda'deiratulente la-
mentavel a reinci(lerlcia cri) 
coinetirnentos d'esta natu-
reza, ta-nto mais apóz as 
taspera,s censu ras o fusti-

reserirninação, custa a cr•or 
que se insista, teimosanien-
to, na medes indigna, ati-
tude que só veie cobrir de 
l,,.rr,al e do oprobio a figura 
nobre e saorosanta da. Re-
publica que iló4 todos, co-
lnu bons republicanos, de-
vemos adorar e 1 ospeita.r, 
para qoe o prestigio dais 
suas doutrinas náo sofra, 
core justiça, o rll,lis Jove a-
taque (1o•3 seus i,linligos. 

Està.de novo era perigo 
o direito de voto aos cida.-
dãos deste conevIllo que 
as leis da Repub' le iti 
1n,•trnente lhe concedem, 
o que ningi:wu) pode pai-ran-

c ar lhta. Caso V. Ex.a não veja 
É.,stranh,airios imenso que possikiílid,xde de ,a obríg;'u. a 

a sangsle frio o conto q e isso, pelos meios que a -lei 
esrluecondo a rigidaì ropron- lhe faculta, ver-nos hernos 
são exarada n'e ses dois comlre,ltdos.a c;onvocrtr novo 
DHt;i'6tUá, ailyda x1Lr'srStd a CUii'nt.i) llUl)I,iCï1 em que 8:x• 

intalição da real:s,açá,o de 
novos atropelos à, lei. 

Acauteleul-se,por isso,os 
eleitores requerendo já os 
docomelltos precisos ¡:para 

iiir.truir as suas futuras re-
clam,içõos, porque muito 

em breve a isso se verso 
forçados.' 

hu5 electrìca 
A Corniss,:to eleitrl pelo po-

vo desta vila em comicio pu-
blico, para, procurar soluçì.to 
ao grave problema da ilumi-
nação electrica, no ernpe-
nho, cada vez mais intenso, 
de se desempenhar de tão 
espinhosa missão, pede-nos 
a .public.lç,-to do seguinte f3fi. 
cio: 

Exm.o Sr. Presidente da 
Comissão Executiva da Gt -
mara Municipal do Barce-
los:—Acusündo o agr,ide-
cenr o a recepção do oficio 
n,° 24 de V. Ex,a de 3 do 
fever'eir'o cor'r'ente e da copia 
da parte da acta da sessão 
de 29 d9 J;tneiro findo que se 
refere ao problemas do fun•-
cionamonto da euer•gi;a elo-
eVica desta vila, Gom cujo1 

espirito est;l.rllos inteiramen-
te ccinforrneç, e não tendo 
até hoje recebido a comuni-
cação que V. Ex.' nos pro-
metia tia resposta da Em-
pi•eG;a 001106s5ionari,a d,t ilu-
iUiiiaçtï.o electrica ao oficio 
que por V. 1+;x.a lhe,; foi di-
1•igido ;obra este momento-
so assunto, do interesse vi-
tal para a nossa terra, e, 
nino devendo nora querendo 

;sevos reprimendas dos protelar pol' Unaus tf,nlpn a 
Decretos acima citados. s,atisfração que temos de dar 
Depois do que ahi se, diz ao publico que nos elegeu 

carli palavras duras de clara para ss•ilucionar esta quer. 
tão, e nflo podendo dirigii•-
nos á Ernpreza, 
vimos resspeitosarlerite pe-
dir a V. Ex." que nos digna 
se, em vista das faltà de ros-
p0,st,t áquele oficio, entende 
se deve e-perar-se, prir Unais 
tempo, que a Empror„a se 
digne respeitar os di1.eitos 
de toda a p,;pul;içi`io desta 
vila que est<lo sendo •ezve-
mente prej!idicaidos peba LI-
t..1 de luz, e so :a CwIlarta d,a 
ilustrada presidencin cie V. 
Ex.R conta empregar os 
meios ao seu ãlc,ance para 
fazer cumprir, pela Emprei-
za, o contrasto do forrioci-
rnento 'do ei,ergia electric,t. 

pistas os'esforç,is enrlprega-
doss, p.i r». corresponder á 
sua confiança e o estado 
actuai da questão declina- 
ruas a missão que rios fo.i 
confiada, e, no rnesrrio tem-
po a responsabilidade das 
cor►sequenciil•:, soj trai elas 
qu,aes ferem, que o procedi-
mento da 1`+ mpreza possa 
noarret,ar.,, 1 ' 

Saúde e Fraternidade 

Barcelos, 21 de fevereiro 
de 1923. 

0 Presidente da Commiásão, 

Fernando do Magalhães e 
Menezes, Conde de Vilas 
moas. 

Este caso está, de facto, 
tornando, uìtirnairnerite, ura 
aspecto gravissirr,o ra que o 
povo de Barcelos, num ges-
to unanime de brio e de di-
gnidade deve pôr termo exi-
gindo que ra Carn;ira, como 
representante oficial do.,.mu-
niçi pes, se o porili a tenaz-
rrAnte a semelhante abuso, 
obí-ig,au.do a Empreza coe- 
eessionari,i a cumprir os 
seus deveres, sob pena de 
preficindir doi; seus ser'viço3, 
relegarido ,a ,to poder judi. 
cital polia falta de execução 
de compromissos a que se 
obrigou numa escr•ihtura le-
al e que não admite sofis- . 

irias. 

A situação piresente é que 
se está torti<►ndo intoleritvel 
e paru evitar flatos impulsi-
vos de consPquenci,ts desns-
tros,ias, borra era que aa Ca-
m,arr< cosa energia precisa 
se impl.rzosse, corno lho cum-
pro, dando assim plena sa-
tisf,aç,to tios dos lia-
bit;antes da vila. 

Os, iarlirlws -andaam ura 
tanto exr.tit,t•lo•, o que :afinal 
está s,-)beimneirte justifieddo, 
e muito difii il será, contar 
uiva mas s;t popul,sr revol• 
Cada e cheia de rasão. 
A Camara devo rrredir se-

ren,anierito o peso das suas 
tremenda s. vosponsitbil1da-
dos e (lar ura golpe radical 
r,e;te assi rito chani ando à 
ordem ra Enipreza, scjii por-
que rneios fõr. 

Se algum dissabor se vier 
ti dar) o qüe sera lamenta-
vol, que ninguem o ástra-
nlle nem nduiir-e porque, era 
verd,ado, at Esnprezti está-sé 
portando do forma, que JU 
neto merAce considerações, 
e ai Ciam,ara terá uma qquota 
elevada de responsabilidade, 

o 

t 



E' sílmpre,, g'ralide e t-

gr,ida ã rilina dos que s,,a-
hen) ser reconhecit_los , 
dedicar 110111(•nit•;etr1 s(etlti-
da e grata. àpi(eles (Iuo 
•e1101'n3es, SerViços 

rM11, el;111príndo na Vicia o 
seu dever e Mas vezes, co-
mo neste caso, itens adida 
gtle o Ifl,0p110 dev(,r'. 

PensamIo is-,i11,1 é ( pie 
a 1 *lustro1 . {-iii Lao (1, IlOSsa 

I)restanteebenelri(.,rita As-
dos ' t-3o11►r)eiros 

•Toluntavios,n,solveu colo-
cÍ1r na galeria dos 
rlueridos hen en l eri tos ' da 
Staa Associaç t0, o retrato 

do nosso s,,irjd(.,so amigo 
c;r. For pando M.,trit)lio, an-
tigo chefe de, gu.+rniç,5o do 
d•urltu aclivo (testa hrilhari-
ite ,rvor[)or, çtlto,lrin dos seus 
M1 is Valiosos cooperado-
t'(,s e ur)i entusiasta e in-
cri)isavel tr•lhalha(1()r. 

Fertaando M'Irinll0 me-
;rece, seni favor, esa•1 re-
001111)ensa sincera llo-

≥rnen•l•erla,pelOs nc)tavcis o 
allei ltorio s sei-viços gneem 
1'ldtl 111'eStO'il ' t Stdt') corl lO-

ração, e bem escolhido foi 
() proa11110 (lia 2!1 do cOr--

relit.e, por ser o prillleiro 
aniversario flo seti fd(-,ei-
inento, que ainda senti-
mos e que tão lìindo lr•íiu 
Ir alma dos C(Ue •) dlTilr1- 

varn as stias qut111dad('S e 

o sa,11 eXl,rÇ tlnoso alrlor po-
tos Bombeiros Voluitla-
I'ios. 

festa iflliril;l gire 
ha-de E)o1' certo fazer ver-
t•r se•)tirlas la•;ri ti,as no,' 
çeus Velhos r aalci 4s, 
serlsihilis,l-nos e a ela rios 
1 sSUC1aInOs Inui 4f1 ata-
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BANCO DE BARCELOS 

A direção do Rtiteo de 
Barcelos, di tilou-se ho11-
var-nos cuim um e•t•rlll)l•tr 
do rteiatorio e Cí1lttaS do 

seu conselho de a(lrninis-
sr<Iç o r('81wlt:)11te "to exer— 

,(cicio de, 1id22, de clua lei-
tura, a flue ral)ici•itt)F;nte 
I)roce+lemos, se curic!lw a 

Falecirneritos ilistr,tçã(:ì, corno a dtari) f's-
tado de; pr(asperidade cons-
fatado ale j)or um saldo 
positivo (te 29 6'1 551. 

Agr,,idecendo perillora-
dgarni,ute o exernl_)lar ofé-
recido, mÉt121f('StatilOS os 

leais ra•;gad.os aplatiSos á 
dirQção do niesrlio Banco. , 

A nos sa carteira 

Cal)itão Napoleão de Castro 

0 nosso vAioso coi religiona-
rio, dN•temido t; iritelig,,Iite di-
rect, ,r d'ua Nornin», dei povoa 
da Varzirn r• amigo muito esti-
►nado, foi nomeado prof(,ssor 
ofectivo d.t; educaçao tisica do 
1,iceu Naciowil (i' gnela vila, 
eta.rgo que já hei muito exercia 
interin,+mente e cerni rara corn-
petf;nci;i. 

1Muito gostosamente o felicí-
tamos, p- 1a justi(;a que ac;,ba 
de scr ft•ita aos setis pri,dic;idos 
de rniliLir dislinet.o e profeswi, 

Batisado 

NTa egr(,ja matriz foi b:atisada 
tiriri filha do nosso a-
liiigo , nr: Ernitio N1alh•,iro, Vi-
riuç•ri:, (lite recebeu o dome de 
;ltari•a Aidina, sendo seus pa-
dr•iillios o snr. Domingos Vioa-
gre (' a sair.'; 11., -Maria Arininda 

Casauleido 

Sabido passado, realisou-se 
na freguezia de Vila Frescainha 
S. Madintio, o casamento do 
tios,í) amigo siar. Antonio Ro-
dri;;ues Goiues da Costa, irrl-

lwrtant.e rocio da tiriva Jo-( 
Per•t-íni da Quinta x% G.', coiil a 

sul, ° D.-Maria Alves Pr:reir` i " da 
Quirim filha do snr: José Perei-
ra (M.a (minta. 
Aos noivos mil f,di,cid,ades lhe 

{illul.i'Gi'Cï1o", 

t=anuacia de serviço 

Nu proxin;o domingo e,tá de ser-
viÇo pf,rmancatc; a farrnaoia (10 
:?JRji1tl +. 

Nasci111e111as 

A esposa do nosso amigo sr. 
Luiz V,,loso, deu á luz erma 
ere,aiaça du sexo masculino. 

--T.ombein a esposa do nosso 
arniR;o milito querido e ilustra-
do colabor;adoi• deste sèm;ina-
rio, snr. Antonio Cardoso WM-
bu(luerquu, deu ã luz urna me-
ilina. 

Os nossos p:triibens. 

Pedido de deinissão 

A srir." L). M?iria Tereza de 
Soi.izcl finto, professor,i em (1.;l-

Arcos dia VA Lie V(:z, 
lat'rün a (• xonera+,ão do seu car-

---1''oi i-,xoriet'ado (3c; f+ncrirre 
Wtdo da c;aiX,a da Liril,a U 

N'esta vila fa.ecr•ram a snr.° 
Alaríana de Jesus, domestica e 
o snr. Estanislau Manoel, em-
pregados dos correios, aipusen-
tado. 
-Fomos Lambem surpretlen-

didos pela triste noticia do 0le-
ciniento d'urn irmào do sni•. Dr. 
Bernardo de Souza Brito íntelí-
gente Juiz de Direito d'esta co-
rnarei, motivo porque mui sin-
Ceranientcw lios associamos à 
dói- prfifundíssima que acabai 
de o ferir. 
—Nesta vila f.alpeeu a snr." 

D. VMaria Guimarães Carneiro, 
,ia dos nossos queridos ZInígos 

Domingos, Manoel e. João 
Gnimai ães Estevt•s, a quem a-
present(inios as nossas leaes 
condo1cncfas. 

Em Manhente, falecou o sr. 
Joaquim da Silva Araujo, pae 
do actual paroco da Lama. 
--Em Are ares, r•Aeceu a sr.A 

D. Rosa Maria d'Al(neida, mãe 
dos srs. nbilio e Alvaro d'Al-
ineida, cornerciantes na nossa 
pr•(Ça. 
—Em Matosliilios faleceu na 

avançada idade de 91 anos a 
,inr.a 1). Joaqu'ina Pinto. de Gas-
ti-o, avó do snr-. Antonio Maria 
M. d'Olivtiira. 
—No Porto, fnteceu o snr•. 

1,ui7 Andrade Vilares, propi'ie-
tario e c•npitalisla. 
Aos doridos apresentamos as 

nossas condolencia•. 

Mel-e<wU) sP;ernn,nai,1 

Os preços dos cereaes ven-
didos no naercaado do dia 15, 
medida de 17,378, ):oram os se-
guintes : 

Milho brallco 
» arilareilo 

Trigo 
Centeio 
T•afli,¡ào bríuico 
n arnarello 
p fradinho 
n rnoleiro 
v rriistura 

Painço 
Batata 1:N kilos 
Ç.illinli ( utn;i) 
Frango ( uru) 
Ovos (duz'i 0 
Vinho ( pipa) a 250:000 

l 1.•)O 
11,00 
14.60 
10,50 
•17.00 
115.00 
10.5)0 
15.00 
10.00 
1.1,00 
14,50 
8.00 
5.00 
3.20 

300:00 

.f N UTN CIO S 

COMARCA DE BARCELOS 

EpITOS DE 30 DIAS 
2.11 publicação 

Para o inventario oria-
nolof ico a que se procede 
por falecimento de Ber-
nardino Llliz Pereira, que 
foi da freguezia de Gil-
nionde, desta comarca, ci-
ta-se por editos de 30 dias 
o interessado, filho do in-
ventariado, José Luiz Pe-
reira, solteiro, maior, au- 
zente em.parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra-
zil. 

Barcelos, 6 de Feverei-
ro de 1.023. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito 
a) B. Souza Brito 
0 escrivão 

Antonio Manoel de Carvalho e Castro-

COMARCA DF, I3.) RCELOS 

Editos de 30 dias 
2.' publicMç 0 

Correm tio invenh3rio 
l•or falecimento de João 
Joaquim da Silva morador 
qne foi na freguesia da 
Lima desta comarca ci-
tando, leira o• termos de-
le, os interessados Alvaro 
da Silva e mulher auzen-
tes nos Estados Unid(;s 
do Brasil. 

Barcelos, 27 de Jãnei= 
ro de 1923. 

Verifiquei 
0 Juiz (ic Direito 

B. Souza Brito 
0 •5crivàu, 

Bernardo resaiio da Costa 
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I A. -7=IRM—A.ID:E] 

- COM 
MIÁ 

ARTIGOS i _IOS E DE LAOSITO DE CE L--•A 
a 

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e eºj, todo o paiz. ArmaçTo completas com ta-
rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pei•teraces, para quaesquer o•°name•atrz, Res. 

Grande deposito de corôus firnerarias, bouquets, pal(nas, etc. Urnas de rno,1no em todos os eslglos. 
Chumbo cm pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

DE --

i• 
J 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA 0. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no gear- • r'eços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e b;arateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
uso completo sortido. 

—DE— 

OEG GOMES DÀ SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

BARCELOS 
Neste moderno esta bélecirnenlo servem-se os fre-

quezes com o azais esmerado servi(,o de meza e a preços 
muito baratos. J 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque ndo tem nesta vila outro que possa competir 
nem ele. 

MERGEARIA DIAS 
— DE'--

nr7oNJo DIAS GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUÉ, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, baca(Ihau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me-

za, bolachas, biscoutos cie Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, digas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

—DE— 

CELESTINO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

incontestavelmente, u'esta padaria onde se encontra ã 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado Fn1 fa,rinhas puras e devidamente analiswias. 

TELHA TH MARSELHA E TIJOLO 
VENDE A 

Ftabrica Cen inicei de [3arcc•los 
— DE — 

Raanos •'- C.°, Limitada 

avalho Glumará,es & G 
LARGO DA PONTA NOVA 

Gi-tando sortido erri. huli iCios 
ccidos {fie If e algodão 

CASÁ DEPASi'0 
.—.. DE — 

R. Visconde S. Januario, em frente 
ao Quartel e fieparl.içàes publions 

Serviço esmerado e a preços rrrodicos. 

FA1,RiCA CERAMICA DE GALEGOS 
W— MANOEL JOSÉ DUARTE COELHG 

Nesta bem montada f;+brica, fabrica-se telha frauceza, romaaa, tu-
banem para canalizações e (liverso~ outros arti,gos. Não efectimin as rui} 
compras, 8617) confrontar os preços desta casa. 

Para tratar em Barcelos: 

Alanoel Afonso R,oriz Pareipa 

Continuamos a insistir que ha grande v:ant<agern pa-
ra (,ti Senhores proprietaarios de piuheira,es, ern venderem 
us n,ostnos por meio de leil<a•a, re,;ervando-so o direita de 
na  na entrel;aron) se (-) ultimo la►)i(,0 nïao convier. 

U esta a ineflimr I'órm( do tirsirern um born resultado 
(ia swis ve ndas. Sempre que tenham de pôr pinheiros á ven -

da regamos tios avisem. 
-- recisninos d6 comprtadoiw—; 1C`LiVU , por colita-

dia c<asia ou por c(nit 1-prupl ia, aotti bc)a pi atícaa de louvar 
pira lieiraes, podendo facilitar-Ilws 1-was condiçóe.•. 

—Todo o novo de rnadoira para esta wi-
s(a, rAeonhec"ra (31r) pouco tempo as bt)•as condi(Aas da 
trah•alllu adue 1116 faa( Ilitnr•)t)•wi. 

Baai-celos, 10 de N1a►r•;o do 1920. 

JUAN I•. DOME NI,.CII 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se inadeiras d,? lórro e vilóla. Para 

tratar todas as gtaitzla-,féiras coto Juan B. Do-, 
men•cl•.-•l: ul)rl••ade ,S••r•z•(rç;s^?v---I,rrr•relos 

♦• 


